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Ementa: O Minicurso toma como base a consideração de que a arte partilha de uma condição
especial da relação objeto-sujeito, compreendendo-a enquanto produção de determinado
campo homogêneo que lapida as opacidades da vida cotidiana, possibilitando, dessa forma, a
elevação do ser social a um patamar superior de objetivação. Esse surgimento permite que a
humanidade registre sua autoconsciência, comprovando a imanência humana. Sob tais
considerações, realizaremos algumas aproximações as categorias básicas que estruturam a
Grande Estética de Georg Lukács. Para a estética do autor húngaro o desenvolvimento da
formação dos sentidos humanos toma como base a relação trabalho e educação.

 

Objetivos:

Categorizar alguns dos principais conceitos presentes na Grande Estética de Lukács: reflexo,
analogia, imitação, mimese, catarse, dentre outros;

 

Apresentar a estrutura dos quatro tomos da versão espanhola da Estética lukacsiana.

 

 

Metodologia
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O curso proposto toma como base de análise as teses de Marx sobre a prioridade do trabalho
sobre os demais complexos sociais, para assim analisar o desenvolvimento dos sentidos
humanos. As fontes de investigação serão dadas pelos livros de maturidade de Lukács: Para a
ontologia do ser social (2018), principalmente nos capítulos dedicado ao Trabalho e a
Reprodução, e a Estética (1966, v.1/v.2; 1967, v.3/v.4). Daquela obra, a metodologia recorta
os elementos que indicam a existência de uma ontologia materialista no pensador alemão. Já
da Grande Estética, por estruturar o cotidiano sobre o trabalho humano e por reconhecer que
desse solo brotam as objetivações superiores, retira-se os elementos teórico-metodológicos
que possibilitam uma adequada distinção entre as categorias cotidiano, ciência, educação e
arte. Oportunizar-se-á também a leitura imanente (coletiva ou individual) d a Estética de
Lukács; bem como a leitura imanente de textos de apoio; por fim, haverá exposição dialogada
e debate integrador sobre os textos em exposição.
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